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⁄⁄ TRÂNSITO

No final do mês de janeiro, a 
prefeitura de Porto Alegre insta-
lou novos radares projetados para 
multar quem passar no sinal ver-
melho. Chamados de Equipamen-
tos Detectores de Avanço de Si-
nal (DAS), mais conhecidos como 
“caetanos”, eles funcionam com 
câmeras e sensores (no pavimen-
to ou por ondas) que registram 
automaticamente motoristas  ao 
cometerem a infração. O descum-
primento desta regra foi identifica-
da como a principal causa de si-
nistros de trânsito fatais em Porto 
Alegre no ano passado.

A Empresa Pública de Trans-
porte e Circulação (EPTC) esco-
lheu os cruzamentos da avenida 
Protásio Alves com a rua Vicente 
da Fontoura e da avenida Bento 
Gonçalves com a avenida Prince-
sa Isabel como os primeiros pon-
tos a serem monitorados. Desde 
o início do monitoramento nestes 
dois locais,  mais de 300 condu-
tores foram flagrados cometendo 
a infração. 

Apesar disso, multas não estão 
sendo aplicadas. Segundo a EPTC, 
a nova tecnologia foi usada em pe-
ríodo experimental até o sábado. 
Assim, os infratores recebem um 
comunicado educativo pelo cor-
reio informando que, a partir do 
último domingo, essa conduta ina-
dequada está sendo fiscalizada e 
poderá resultar em multa. 

Segundo a empresa pública, 
mais de 100 infratores receberam 
o alerta. O número de envios, que 
fica abaixo do total registrado, 
ocorre porque a empresa está se-
lecionando apenas condutores de 
Porto Alegre. Apesar disso, a EPTC 
afirma que os comunicados ainda 
estão sendo enviados.

Caetanos já estão multando 
nas ruas de Porto Alegre
Após testes, tecnologia está autuando infratores em semáforos
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Durantes período experimental, condutores receberam notificações
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Novos Caetanos devem ser instalados
Até junho, a EPTC afirma que novos 
equipamentos serão implantados 
em 15 cruzamentos considerados 
críticos, com base em estudos téc-
nicos e dados de sinistralidade. Os 
locais foram definidos a partir de 
estudos técnicos que consideram o 
maior registro de sinistros de trân-
sito com alto padrão UPS, a Unida-
de Padrão de Severidade. 
As ocorrências são associadas a 
vítimas fatais ou feridos graves, e 
portanto representam maior cus-
to social e maior prioridade para 
ações de prevenção.
Ainda neste mês, mais três pontos 
devem passar a ser monitorados. 
São eles os cruzamentos da ave-
nida Oscar Pereira com a rua Cel. 
Aparício Borges, a avenida Nonoai 
com a rua Dr. Campos Velho e, por 
fim, o da avenida Farrapos com a 
Santo Antônio. 
No fim das instalações, os pontos 
monitorados serão: 

 Baltazar de Oliveira Garcia 
x Dante Angelo Pilla;
 Ipiranga x Silva Só;
 Aparício Borges x 
Oscar Pereira;
 Sertório x Souza Reis x 
Edu Chaves;
 Bento Goncalves x Antônio 
de Carvalho;
 Cavalhada x 
Campos Velho;
 Bento Goncalves x Joao de 
Oliveira Remião;
 Protásio Alves x 
Ramiro Barcelos;
 Sertório x Ceará;
 Ipiranga x Salvador França;
 Farrapos x Santo Antônio;
 Carlos Gomes x Plínio 
Brasil Milano;
 Ipiranga x Azenha;
 Avenida Protásio Alves x 
rua Vicente da Fontoura;
 Avenida Bento Gonçalves x  
avenida Princesa Isabel

Apesar disso,  existe uma 
certa tolerância . A EPTC reforça 
que, em Porto Alegre,  é permiti-
do transpor o sinal vermelho em 
período noturno previamente es-
tabelecido, das 23h às 4h59min, 
desde que o condutor adote cui-
dados obrigatórios. Nesses casos, 

é necessário:
 • Reduzir a velocidade;
 • Respeitar quem tem priori-

dade na via;
 • Dar preferência absoluta 

aos pedestres;
 • Manter o limite máximo de 

30 km/h.

⁄⁄ CARNAVAL

Imperadores do Samba fatura o Carnaval de Porto Alegre

Na tarde de ontem, o Comple-
xo Cultural do Porto Seco, Zona 
Norte da Capital, foi palco da apu-
ração das notas das escolas de 
samba do Carnaval 2026. Após 
um fim de semana de muita cele-
bração, que reuniu cerca de 50 mil 

pessoas nas arquibancadas, as di-
retorias das agremiações e o públi-
co finalmente conheceram as ven-
cedoras do espetáculo popular.

Pelo Grupo Ouro, a elite do 
carnaval porto-alegrense, a grande 
campeã pela segundo ano conse-
cutivo foi a Imperadores do Sam-
ba, que cantou o enredo Orin Alá 

– Canto para Sonhar.
Já na Série Prata, a Copacaba-

na subiu para a elite  com o enre-
do “No sagrado terreiro da Bahia, 
a sereia canta a ancestralidade”. 
No Grupo Bronze, a vencedora foi 
a Samba Puro, que conquistou os 
jurados com o enredo “A Terra do 
Axé, Bahia de Todos Os Santos”. 

⁄⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Leite dá posse ao novo Comando-
Geral da Brigada Militar do RS

O governador Eduardo Leite 
deu posse ao novo Comando-Ge-
ral da Brigada Militar no final da 
tarde de ontem, na Academia de 
Polícia Militar, em Porto Alegre. 
O coronel Luigi Gustavo Soares 
Pereira assumiu o cargo de co-
mandante-geral, enquanto o co-
ronel Jorge Dirceu Abreu Silva Fi-
lho será o subcomandante-geral 
da instituição. O coronel Álvaro 
Martinelli vai exercer a função 
de chefe do Estado-Maior.

Luigi ingressou na Briga-
da Militar em 1993, após forma-
ção no Colégio Tiradentes (1990-
1992), e é bacharel em Ciências 
Militares – Defesa Social pela 
Academia de Polícia Militar do 
Rio Grande do Sul, além de ba-
charel em Direito. 

Ao longo da carreira, atuou 
no 12º BPM, em Caxias do Sul, 
integrou as Patrulhas Especiais e 
o Esquadrão Antibombas (Gate/
RS) do BOE, foi coordenador-ge-

ral de Operações da Força Nacio-
nal de Segurança Pública (2007-
2014) e diretor substituto da 
Força Nacional. Também chefiou 
a Agência Central de Inteligência 
(PM2) da BM, dirigiu o Departa-
mento de Ensino da corporação 
(2022-2023) e, mais recentemen-
te, exercia a função de chefe do 
Estado-Maior da Brigada Militar 
(2023-2025).  

Com a ida do coronel Luigi 
ao comando-geral da Brigada Mi-
litar, a Chefia do Estado-Maior da 
corporação passa a ser exercida 
pelo coronel Álvaro Martinelli, 
que até então comandava o Co-
mando de Policiamento de Cho-
que (CPChq).

Durante o evento, Leite des-
tinou mais de R$ 25 milhões em 
viaturas e equipamentos que vão 
reforçar o trabalho da Brigada 
Militar em 148 municípios. Além 
do governador, a cerimônia tam-
bém contou com a presença do 
secretário da Segurança Pública, 
Mário Ikeda.

⁄⁄ CLIMA

Quatro municípios atingidos por 
chuvas receberão R$ 11,5 milhões

Três cidades da Zona da Mata 
mineira (Ubá, Ouro Verde de Mi-
nas e Pequeri) e uma do Pará (El-
dorado do Carajás) vão receber 
mais R$ 11,5 milhões para ações 
de resposta aos desastres causa-
dos pelas chuvas.  A informação 
foi divulgada ontem pelo governo 
federal. As portarias com a libera-
ção dos valores foram publicadas 
no Diário Oficial da União (DOU).

Para Ubá, o valor chega a R$ 
5,8 milhões. Ouro Verde de Minas 
deve ser contemplada com R$ 4,4 
milhões e Pequeri, com R$ 282,4 
mil. Eldorado do Carajás receberá 
R$ 962,6 mil. 

Até agora, segundo o Minis-
tério da Integração e Desenvol-
vimento Regional, o valor total 
repassado para as cidades mais 
atingidas (Juiz de Fora, Ubá e Ma-
tias Barbosa) chegou a R$ 16,1 mi-
lhões. Ontem, as buscas por desa-
parecidos foram encerradas em 
Juiz de Fora. 

Segundo o governo, os recur-
sos são autorizados de acordo com 
critérios técnicos que levam em 
conta a dimensão dos desastres, 
a quantidade de desabrigados e 
desalojados e também as necessi-
dades apresentadas nos planos de 
trabalho enviados pelas prefeitu-
ras. Esses planos envolvem tanto 

a reconstrução de áreas como de 
assistência humanitária.

Outra ação de apoio para as 
áreas atingidas está no campo da 
saúde. O governo entregou 50 am-
bulâncias do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu 
192) destinadas a 33 municípios, 
entre os quais aqueles mais im-
pactados pelas enchentes. Juiz de 
Fora, por exemplo, recebeu nove 
ambulâncias; Ubá, três; e Matias 
Barbosa, uma. 

Entre as iniciativas já em 
execução, o Ministério da Saúde 
destinou R$ 16,4 milhões para re-
forçar a assistência à saúde na re-
gião. Nove kits emergenciais com 
medicamentos e insumos estra-
tégicos já estão disponíveis para 
atendimento nas cidades.

Cada conjunto reúne 16 itens 
estratégicos e 32 medicamentos, 
entre antibióticos, analgésicos, 
anti-hipertensivos e soluções in-
jetáveis, além de ataduras, gaze, 
dispositivos de infusão, seringas, 
luvas e máscaras.

O kit tem capacidade para 
atender até 1,5 mil pessoas por 
mês, o que representa assistência 
para 13,5 mil pessoas no perío-
do. Outra medida emergencial foi 
a distribuição de 318 mil fraldas, 
entre pediátricas e geriátricas, 
destinadas a famílias que perde-
ram seus pertences.


